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APQ REGIÕES 

O ENSINO E A APRENDIZAGEM 
EM CONTEXTO DE PANDEMIA
O PROGRAMA 

desenhado, no âmbito do projeto “Aprender e Ensinar na 
Universidade”, o programa “Online Study” para responder às 
necessidades dos estudantes universitários de adaptação às 

Até à atualidade, a aprendi-
zagem realizava-se, em geral, em 
sala de aula assumindo um carácter 

essencialmente presencial. A pandemia, 
provocada pelo SARS-CoV-2, suscitou a 
necessidade de substituir esse modelo 
por uma certa forma de ensino à distância, 
implementada em tempo record, pois era 
fundamental assegurar a continuidade da 
educação dos estudantes sem comprometer 
o ano letivo. 
A mudança tão rápida e drástica das ativi-
dades educativas, que passaram a ser 
realizadas a partir de casa (estudantes e 
professores), revelou-se como uma metá-
fora de superação da própria crise, mas 
não deixou de criar uma situação complexa, 
extrema e crítica, que requereu uma rápida 
adaptação e novas formas de trabalho 
académico. 
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Foi neste contexto e no âmbito do projeto 
“Aprender e Ensinar na Universidade – PTDC/ 

FCT – Fundação para a Ciência e Tecnolo-
gia de Portugal, que integra dez investiga-
dores1 e um bolseiro de investigação2, que 
se desenhou um programa designado 
“Online Study”3, de modo a responder às 
necessidades de adaptação às novas cir-
cunstâncias de ensino e aprendizagem dos 
estudantes universitários em resultado do 
surto pandémico da doença Covid-19.
Assim, esse programa curto “Online Study”, 
de desenvolvimento de estratégias facilita-
doras do processo de aprendizagem e de 

acessível a qualquer estudante, num con-

da plataforma Facebook (https://www.face-
book.com/Online-Study-108627144124881/).

1  Elisa Chaleta (IR), Paulo Quaresma (CO-IR), 
Margarida Saraiva, Luís Sebastião, Isabel Fialho, Luís 
Rato, Marília Cid, Augusto Diniz, Fátima Leal e António 
Borralho.

2 André Salgado.
3  Ilustração de Maria Beatriz Pires, estudante do curso 

de Artes Plásticas e Multimédia da Universidade de 
Évora.
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Papel da aprendizagem 
autorregulada
A relevância da aprendizagem autorregu-
lada reside no facto de envolver proces-
sos autorreflexivos, motivacionais e 
comportamentais. Quando os fatores que 

-
lados criam-se as condições para a oti-
mização do processo, uma vez que também 
podem ser removidos os obstáculos ou 
constrangimentos que interferem com a 
qualidade desse processo. Torna-se, 

-
cazes estratégias de aprendizagem, de 
gestão de tempo e das condições am-
bientais, uma melhor gestão emocional e, 
consequentemente, a possibilidade de 
monitorização do desempenho a cada 
passo (Veiga Simão & Frison, 2013; Veiga 
Simão, Lopes da Silva & Sá, 2007). 
Na perspetiva da aprendizagem autorre-
gulada (SRL), os alunos são vistos como 
participantes ativos no processo de 
aprendizagem, em que a construção ou 
desenrolar desse processo depende dos 

-
gias, através da informação recolhida no 
meio externo, bem como das informações 
existentes na própria mente (Efklides, 
2011). A autorregulação prossupõe que 
os estudantes são capazes de monitorizar, 
controlar e regular certos aspetos de sua 
própria cognição, motivação e comporta-
mento e avaliar, em cada momento, se 
devem ou não continuar a usar determi-

nada estratégia ou processo para apren-
der. Neste sentido, as atividades autorre-

-
ras entre as características pessoais, 
contextuais e de realização ou desempe-
nho real, ou seja, características individuais 
(personalidade), sociais e culturais, que 

(Pintrich, 2004). 
O constructo de autorregulação da apren-
dizagem envolve diferentes componentes, 
como os objetivos e as estratégias de 
aprendizagem, a cognição, a metacogni-
ção, a volição e motivação dos alunos 
(Rosário, Núñez & Pienda, 2006). Neste 
domínio, a literatura tem sido numerosa, 
destacando-se os trabalhos realizados 
por Boekaerts & Corno (2005), Pintrich 
(2000; 2004), Schunk (2005) e Zimmerman 
(2000; 2008). 
A multiplicidade de tarefas que um estu-
dante enfrenta em situações de aprendi-
zagem formal, em contextos de educação 
superior, requer habilidades cognitivas e 
metacognitivas, ou seja, competências 
diversas, mas, também, capacidade de 
gestão da atividade mental. Embora du-
rante muito tempo se destacassem es-
sencialmente os aspetos cognitivos no 
processo de aprender, a investigação 
mais recente tem vindo a destacar a im-
portância da componente afetiva, em 
particular das emoções e dos sentimentos 
académicos (Chaleta, Grácio & Efklides, 
2011; Efklides, 2011).

Emoções académicas
O conceito de “emoções académicas” surge 

do século XX a partir da pesquisa de Pekrun 
(Pekrun et al., 2004) sobre a motivação e a 
ansiedade dos alunos face aos exames 
académicos. Destes estudos e da integração 
dos resultados da investigação realizada 
sobre o controlo e a motivação académica 
emerge um modelo explicativo para com-
preender os efeitos das emoções na apren-
dizagem, mediados por mecanismos cogni- 
tivos e motivacionais e a sua respetiva regu-
lação (Pekrun, 2000; Pekrun, Goetz, Tiz & 
Perry, 2002). 

No âmbito desse programa desenvolve-
ram-se alguns aspetos fundamentais, 
designadamente a adaptação à nova si-
tuação, o planeamento, organização e 
gestão do tempo, a gestão das emoções 
e dos sentimentos académicos, a motiva-
ção e outros aspetos relevantes para uma 
aprendizagem autorregulada.
A investigação realizada no contexto de 
ensino superior e, em particular, os estudos 
sobre os momentos de transição (e.g. 
Hillman, 2005; Diniz & Almeida, 2006; Cha-
leta, 2013) tem mostrado que a generalida-
de dos estudantes, em fases críticas de 
mudança, necessitam de adotar e mobilizar 
novas estratégias de organização, planea-
mento e gestão do tempo e que a sua 
adaptação e o seu sucesso académico 
dependem da forma como regulam os as-
petos cognitivos e afetivos nas situações 
de aprendizagem.
A organização e a gestão do tempo consti-
tuem-se como componentes fundamentais 
no planeamento das atividades de aprendi-
zagem e têm impacto no sucesso académi-
co dos estudantes. Contrariamente ao médico, 
o estudante não deve responder em sistema 
de “serviço de urgência”, mas sim planear 
e organizar o seu tempo em função de todas 
as atividades que deve realizar, sejam elas 
de carácter pessoal, social ou académico. 
Elaborar planos e avaliá-los sistematicamen-
te permite a tomada de consciência sobre 
a utilização do tempo e a sua regulação 
(Rosário, Núñez & Pienda, 2006).
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Em termos académicos, as emoções 
denominadas por Pekrun (2006) de emo-
ções académicas ou de realização são 
experiências emocionais que envolvem 
competências pessoais, diretamente 
relacionadas com as atividades ou resul-
tados da aprendizagem e com os con-
textos académicos, como a sala de aula 
ou a realização de provas de avaliação 
e podem variar ao longo do percurso 
académico (Goetz, Preckel, Pekrun & 
Hall, 2007). Assim, as emoções podem 
corresponder ao prazer sentido pela 
obtenção de uma nota alta num exame, 
ao tédio experimentado numa sala de 
aula ou à frustração e raiva sentidas ao 
lidar com uma tarefa percebida como 
difícil (Pekrun, 2006, 2018; Pekrun et al., 
2010). 
Tanto a emoção relacionada com a 
atividade como a relacionada com os 
resultados podem ser agrupadas de 
acordo com a sua valência: positiva 
versus negativa ou prazerosa versus 
desprazerosa. 
A investigação realizada por Pekrun, 
Goetz, Titz e Perry (2002) encontrou 
quatro tipos de emoções como as mais 
referidas: 
•  Emoções positivas ativantes (satisfação, 

esperança e orgulho); 
•  Emoções negativas ativantes (raiva, 

ansiedade e vergonha); 
• Emoções positivas desativantes (alívio);
•  Emoções negativas desativantes (de-

sespero e aborrecimento). 

A dimensão afetiva da aprendizagem foi 
também explorada no modelo metacogni-
tivo e afetivo da aprendizagem autorregu-
lada (MASRL) de Efklides (2011), que 
coloca a ênfase na pessoa e não tanto 
sobre o comportamento ou sobre o con-
texto. Segundo este autor, o nível “pessoa” 
associa a estas características componen-

•  As competências da pessoa (conheci-
mento, habilidades);

• As expectativas e as crenças;
•  A forma de orientação para a concreti-

zação de objetivos;

•  O autoconceito como representação da 
própria competência em vários domínios;

•  As atitudes, disposições comportamentais, 
as emoções (ansiedade, interesse, medo, 
orgulho, vergonha) em relação à aprendizagem;

•  A volição, na forma de perceção de controlo;
•  A metacognição na forma de conhecimento 

metacognitivo, que capta a história da pessoa 
no percurso de aprendizagem, como o co-
nhecimento de si mesmo, dos outros, das 
tarefas, das metas e das estratégias.

Este programa “Online Study”, no âmbito 
do projeto “Aprender e Ensinar na Univer-
sidade”, direcionado para estudantes uni-
versitários, foi concebido para incentivar 
nos estudantes algumas destas estratégias 
mais adaptativas em contexto pandémico. 

O programa encontra-se em fase de desen- 
volvimento para tempos “normais”, no quadro 
do projeto anteriormente referido, preven-
do-se a sua disponibilização no decurso de 
2021. Todavia, nestes tempos de incerteza, 
o programa continua disponível no Facebook 
e, para além disso, sempre que um estu-

recorrer ao Serviço de Psicologia da Escola 
de Ciências Sociais da Universidade de 
Évora (SEC-PSI), onde encontrará suporte 
especializado em várias áreas, incluindo a 
académica. 
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